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Resumo: Introdução: A assistência ao recém-nascido pré-termo em sala de parto tem sido fator decisivo 
para a boa evolução clínica desses pacientes. A intervenção correta na realização dos passos da 
reanimação neonatal está diretamente ligada ao prognóstico desses pacientes. Objetivos: Avaliar 
o desfecho dos recém-nascidos menores de 34 semanas de idade gestacional assistidos na sala de 
parto em hospital terciário. Metodologia: É um estudo retrospectivo e quantitativo, sendo 
avaliado todos os RN do período de janeiro de 2016 a junho de 2016 com idade gestacional 
menor que 34 semanas. Foram catalogados os dados da assistência ao nascimento até a primeira 
semana de vida, incluindo necessidade de reanimação, uso de ventilação com pressão positiva 
(máscara e balão ou ventilador manual em T), intubação orotraqueal, oxigenioterapia, 
reanimação avançada, surfactante e as respectivas condições no final da primeira semana de vida. 
Resultados: Nasceram 111 crianças com menos de 34 semanas. Sendo, sexo masculino (55), a 
maioria pesou entre 1.500 e 1.750 gramas (41,2), mãe fez pré-natal em 90 dos casos, idade 
gestacional mais prevalente foi entre 26 semanas e 31 semanas e 6 dias (51,9), a maioria fez uso 
de corticoide (72,5), sendo 21,6 com esquema completo de 4 doses, (64,5) foi por parto cesáreo, 
sendo 15 de gestações gemelares. Não houve óbito na sala de parto nesse período e 10,8 foram a 
óbito até o final da primeira semana. Foram reanimados em sala de parto 50,5 desses recém-
nascidos, sendo 13,5 reanimação avançada (massagem cardíaca e/ou com uso de drogas) .44 
fizeram VPP, desses 65,3 com ventilador manual em T. Conclusão: A assistência neonatal 
adequada devido a capacitação da equipe é refletida nos resultados apresentados. Não houve 
nenhum óbito durante assistência na sala de parto. A maioria dos nossos recém-nascidos que 
necessitaram de reanimação, foi submetido à VPP com o ventilador manual em T (65,3), que é 
preferível ao uso do balão e máscara, com êxito e apenas 13,5 foi submetido à reanimação 
avançada.
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